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Introdução: O parto com idade gestacional inferior a 37 semanas, ou abaixo de 259 dias, é 

classificado como parto pré-termo (PTT). Essa condição é a principal causa de morbidade e 

mortalidade perinatal, sendo também um dos principais fatores responsáveis pela mortalidade 

infantil. No Brasil, cerca de 340 mil bebês nascem prematuros anualmente, tornando essencial 

compreender as implicações dessa prematuridade. Objetivo: Identificar as principais 

dificuldades vivenciadas pelos pais com filhos prematuros internados na Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal (UTIN) sob a perspectiva de uma abordagem familiar integradora no 

Hospital Universitário de Santa Maria (HUSM). Metodologia: Trata-se de uma revisão de 

literatura com abordagem exploratória casual, envolvendo pesquisa nas bases de dados 

PubMed e SciElo, sendo utilizados os descritores “Recém-Nascido Prematuro”, “Bebê 

Prematuro” e “Lactante Prematuro”. Como critério de inclusão, optou-se por publicações entre 

o período 2015 a 2024 em português e inglês. Dentre esses trabalhos, não se considerou 

aqueles que não são de livre acesso, duplicados ou que não possuíam relação com o tema 
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norteador. Principais Resultados: Após a pré-seleção dos artigos, foram selecionados 5 

trabalhos para guiar a presente revisão. A análise desses artigos destaca o desafio emocional 

dos pais associado à hospitalização na UTIN, uma experiência marcada por sentimentos de 

tristeza, angústia e medo diante do risco iminente de morte prematura. Além disso, há 

adversidades relacionados à logística, visto que hospitais equipados com UTIN não estão 

presentes na maioria das cidades do país. Isso obriga os pais a se deslocarem até a cidade mais 

próxima para oferecer o suporte necessário ao bebê. Como muitas vezes eles precisam 

permanecer internados por um período prolongado até obterem alta hospitalar, essa 

necessidade de locomoção pode causar uma disfunção familiar, deixando alguns pais 

desamparados. Nota-se também dificuldades burocráticas, pois, embora o Estatuto da Criança 

e do Adolescente assegure o direito de um dos genitores permanecer na UTIN com o bebê, 

muitos hospitais não permitem essa prática devido à falta de infraestrutura ou ao despreparo 

da equipe. Além disso, os horários de visitação são fixos e rígidos, o que dificulta a presença 

dos familiares junto ao recém-nascido. Conclusões: Em síntese, a abordagem das dificuldades 

apresentada pelos pais pode ser integrada em roda de conversa em grupos com familiares de 

bebês pré-termo. Pois, esses encontros proporcionam um espaço para compartilhar 

experiências, trocar informações e receber apoio emocional. Sob esse viés, torna-se 

fundamental que os profissionais de saúde estejam envolvidos nesse diálogo para fornecer 

informações precisas e apoio adequado. O suporte mútuo entre os familiares pode ajudar a 

fortalecer o núcleo familiar durante esse período desafiador. 
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